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Prezado(a) aluno(a), 
 
A Recuperação Semestral de Sociologia, neste ano de 2017, será realizada por meio de duas 
atividades avaliativas: 
 

1) Um trabalho individual, no valor de 25 pontos, a ser desenvolvido por cada aluno que 
se encontra em recuperação. O trabalho em questão será desenvolvido por cada aluno 
a partir do dia 12 de setembro e entregue até o dia 20 do mesmo mês. 
 

2) Uma avaliação individual, no valor de 40 pontos, com questões de múltipla escolha e 
questões abertas. As questões abertas poderão ser respondidas com auxílio do livro 
didático (único material de consulta que será permitido no momento de realização da 
prova e especificamente para responder às questões abertas.). 

 
O conteúdo de Sociologia, está concentrado em apenas dois capítulos: o Capítulo 13, que trata 
da cidadania e direitos no mundo e no Brasil contemporâneo e o capítulo 14, que recebeu o 
título: “O Estado sou eu.” Estado e Democracia. Assim, todo o conteúdo de Sociologia tem início 
na página 194 e término na página 228. 
 
O que você precisa entender da Sociologia? 
 
Você verá que o Estado, Democracia, Cidadania, Direitos, Poder, Dominação são alguns dos 
temas centrais desses capítulos, daí o motivo da realização daquela atividade que você envidará 
esforços para compreender melhor o sentido desses conceitos, mas, fundamentalmente, você 
deverá entender como tais “coisas” nos atingem cotidianamente, entendamos bem delas ou 
não, o fato é que as doutrinas políticas (liberalismo, social democracia, socialismo, liberalismo), 
formas de governo, políticas públicas, tanto no Brasil como no mundo nos assolam, oprimem, 
exploram, conduzem, determinam as nossas ações, pensamentos, escolhas, relações sociais e 
nos possibilitam também compreender como cada um de nós pode contribuir para a 
transformação social ou simplesmente para a reprodução de um mesmo status quo. 
 
É preciso lembrar, portanto, que pensadores como Locke, Rousseau, Montesquieu, Tocqueville, 
Adam Smith, exerceram grande influência para a transformação daquela turbulenta sociedade 
do século XVIII, quando aconteceram as grandes Revoluções contrárias ao Antigo Regime. É 
nesse cenário, portanto, que é preciso compreender o papel de cada um desses pensadores, 
mas veja que, para muito além daquelas revoluções, outras ainda estavam por vir, o que fez 
surgir, por exemplo novas crises, novos conflitos e também novos pensadores, assim como T. H. 
Marshall, para pensar o Estado de Bem-Estar Social ou Estado Providência ou Welfare State. Mas 
também, foi nesse cenário que surgiram as ideias Neoliberais, pensadas por Friedrich Hayek e 
Milton Friedman. São ideias, pensamentos, profundamente marcantes para a determinação dos 
rumos políticos, sociais, econômicos, culturais de todo o Ocidente, para dizer o mínimo, já que 
nossa atenção ainda está muito presa a esse espaço geopolítico e que você precisa 
compreender. 
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Isso é apenas para rememorar algumas das nossas discussões em sala de aula e, 
consequentemente, despertar sua atenção para muito além do conceitual, mas que, ao mesmo 
tempo não despreza o conceito, pois ele nos ajuda a enxergar o que nem sempre temos olhos 
para ver. Quanto ao conteúdo específico que você precisa dirigir sua atenção? O primeiro deles 
é o conceito de Estado e suas diferenças em relação ao Governo. Daí a importância de 
pensadores como Max Weber, Karl Marx e Friedrich Engels, já que a consolidação do Estado 
Moderno passa, inclusive, pela crítica e fundamentação elaboradas por esses pensadores. 
Temas como: burocracia, legitimidade do Estado, sentidos da dominação, papel do Estado, são 
conceitos abordados e estruturados pelo pensamento de Max Weber. 
 
Você precisa entender também, com clareza, a concepção de Estado em Karl Marx e Friedrich 
Engels, assim como é importante enxergar, a partir desses dois pensadores, a relação entre o 
modo de produção capitalista e o trabalho, já que, para Marx e Engels, as consequências dessa 
relação, no capitalismo, é a desvalorização e exploração do próprio trabalhador. 
 
Espero que estas brevíssimas palavras sirvam para mostrar o caminho que você precisa 
percorrer para bem entender o conteúdo estudado até o momento. 
  
Todas as segundas-feiras, de 10h40min até as 11h40min estou à disposição na sala dos 
professores da Unidade II, para atendimento. 
 
 


